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INTRODUÇÃO 
O Brasil é considerado o terceiro maior produtor de frutas do mundo, sobrepondo-se a 
países como Estados Unidos, Itália e Espanha, ficando atrás apenas da China e Índia (MAIA et 
al, 2007). Segundo dados da Food and Agriculture Organization - FAO, foram produzidas cerca 
de 664.286 toneladas de frutos tropicas no país em 2008 (FAO, 2010). Entre as principais 
frutas exportadas pelo Brasil em 2008, o melão ocupa o segundo lugar, logo atrás da uva, com 
cerca de 153 mil toneladas da cucurbitácea embarcadas (REGINA, 2010), cerca de 15% mais 
que em 2007 (HORTIFRUTI BRASIL, 2008). A maior parte da produção de melão do país é 
dos estados do Rio Grande do Norte e do Ceará. Contudo, o crescimento da área plantada 
com melão tem, favorecido o aumento da ocorrência de doenças importantes e até de novas 
doenças, o tem ocasionado elevadas perdas financeiras aos produtores. A aplicação de 
fungicidas sintéticos e a utilização de variedades ou híbridos tolerantes às doenças tem sido a 
estratégia tradicional para o manejo de doenças no campo, isso até o surgimento dos primeiros 
indutores de resistência. A constante necessidade humana de controlar as doenças de plantas 
econômicas tem ocasionado graves desequilíbrios no ambiente que culmina com a redução da 
qualidade e expectativa de vida da população (BONALDO et al., 2005). O desenvolvimento de 
tecnologias alternativas que objetivem a redução das doenças de forma ecologicamente 
correta é crucial para a sustentabilidade do agronegócio. Os indutores, a exemplo do 
acibenzolar-S-methyl, interfere nos processos tanto fisiológicos como bioquímicos de diversas 
espécies de plantas, sendo capaz de ativar a resistência contra um amplo espectro de 
patógenos e tem sido reportado como indutor de resistência em cucurbitáceas, além de 
diversas outras espécies (GÖRLACH et al., 1996). Silva et al. (2002) empregaram o 
acibenzolar-S-methil em meloeiro Pele de Sapo cv Sancho para combater a bactéria 
Acidovorax avenae subsp citrulli comparando com o produto utilizado pelo produtor e de outras 
empresas de defensivo, obtendo menor percentual de refugos com a doença nos tratamentos 
que envolviam o indutor. Portanto, nada mais ecológico do que empregar os recursos da 
própria planta em sua defesa, por meio da indução de resistência. De modo a reduzir o 
emprego de fungicidas sintéticos na cultura do meloeiro, esse trabalho objetivou verificar o 
efeito da associação indutor-fungicida e indutor isolado no controle de duas importantes 
doenças do meloeiro em regiões produtoras do Nordeste e outra potencialmente perigosa, 
respectivamente, o míldio, o oídio e o amarelão (VIANA et al., 2001).  
 
MATERIAS E MÉTODOS 
O experimento foi instalado na Estação Experimental de Pacajus da Embrapa 
Agroindústria Tropical, localizado no município de Pacajus, Ceará, entre as coordenadas 
geográficas: 4o 10’ de latitude, 38o 27’de longitude, com altitude de 60m acima do nível do 
mar. Foram empregados uma associação fungicida de clorotalonil + tiofanato metílico 
(Cerconil®) e a azoxystrobina (Amistar®), ambos produtos considerados  de primeira linha, e 
o indutor de resistência acibenzolar-s-methil (Bion®). Os tratamentos consistiram das 
associações dos citados produtos aplicados isolados ou alternados, como a seguir: T1- 
Testemunha sem fungicida e sem indutor; T2- Cerconil – Cerconil - Cerconil; T3- Amistar – 
Amistar - Amistar; T4- Bion –Bion - Bion;T5- Cerconil – Bion - Amistar; T6- Bion –Cerconil - 
Amistar;T7- Cerconil –Amistar -Bion;T8- Amistar – Cerconil -Bion; T9- Bion –Amistar -
Cerconil;T10- Amistar –Bion – Cerconil. Todos os produtos foram empregados nas doses 
recomendadas para a cultura. A primeira pulverização foi efetuada 15 dias após a 
germinação, a segunda 15 dias após a primeira, a terceira 50 dias após a germinação e a 
quarta no inicio da frutificação. O experimento constou de 10 tratamentos distribuídos em 
blocos ao acaso, com 3 repetições,. A parcela foi constituída de uma fileira de 16 plantas, 
espaçadas de 2 metros, com 0,40m de distância entre plantas, existindo, ainda, uma 
bordadura de 3 plantas separando cada fileira. As avaliações foram semanais, com base em 
uma escala de notas relativa à severidade da doença, refletida pela extensão do sintoma: 0- 
ausência de sintomas; 1- até 10 % da área foliar com sintomas; 2- de 10,1 a 25 % da área 
foliar com sintomas; 3- de 25,1 a 50 % da área foliar com sintomas; 4- acima de 50 % de área 
foliar com sintoma. Os resultados foram analisados segundo a ANOVA e as médias 
comparadas segundo teste de t ao nível de 5% de probabilidade, com auxílio do programa 
ASSISTAT (2010). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Tabela 1, verificam-se a influência dos produtos testados sobre o míldio, oídio e 
amarelão do meloeiro, onde o indutor acibenzolar-S-methil aplicado isoladamente foi o 
tratamento mais eficiente no controle do míldio e do oídio, contudo não foi diferente dos outros 
tratamentos em relação ao amarelão. Huang et al (2000) também verificaram que o 
acibenzolar-S-methil isoladamente foi eficiente no controle de diversas doenças do melão 
‘Hami’ em pós-colheita, mas não para todas as doenças. Contudo Rizzo et al (2003) não 
obtiveram êxito com o emprego desse indutor no controle do míldio. Em relação ao controle 
do amarelão, verificou-se que a associação Bion-Amistar-Cerconil foi a mais eficiente no 
controle da doença, contudo, sabendo-se que o Amarelão é de etiologia virótica, acredita-se 
que o efeito positrivo desse tratamento se deveu apenas ao indutor. 
  
Tabela 1- Efeito da associação alternada de fungicidas e indutores sobre o míldio, oídio e   
                 amarelão do  meloeiro em Pacajus, CE. 
       Tratamentos                                                   Médias 
                                               Míldio                                Oídio                               Amarelão 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
 
0,90364 ab 
0,96481 a 
0,84826 b 
0,92962 ab 
0,86845 ab 
0, 92962 ab 
0,92962 ab 
0,92962 ab 
0,88345 ab 
0,92962 ab 
0,93577 a 
0,96481 a 
0,85748 b 
0,92962 a 
0,92962 a 
0,92962 a 
0,92962 a 
0,92962 a 
0,92962 a 
0,92962 a 
1,16667 ab 
1,16667 ab 
1,16667 ab 
1,16667 ab 
1,16667 ab 
1,16667 ab 
1,16667 ab 
1,25000 a 
1,08333 b 
1,16667 ab 
 
             C.V. (%) =                  7,17                              3,31                            5,83 
1Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, segundo o teste T (P≥0,05). 
 
CONCLUSÕES 
1- De modo geral, a indução de resistência foi o melhor tratamento contra as doenças 
estudadas. 
2- Acibenzolar-S-methil foi o produto mais eficiente no controle das doenças estudadas. 
3- A alternância de produtos não influiu no controle das doenças estudas. 
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